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agenda ABCD MAIOR na TV
Canal 48 - Sábado 20h - Domingo 12h

TRABALHO DECENTE - O programa ABCD MAIOR em Revista deste sábado 
(26/09) abre o debate sobre o trabalho decente. O objetivo da Organização 
Internacional do trabalho é que o assunto faça parte da discussão entre 
trabalhadores, empresários e governo. O programa ABCD MAIOR em Revista é 
apresentado todos os sábados pelo canal 48 uHF (20h), canal 45 uHF (19h) e 
canal 14 da Net (19h). Também fi ca disponível no www.abcdmaior.com.br

Santo andré
MÚSICA

A S.D.G Produções apresenta 
o show Rap Positivo, que trará 
os DJ’s Spaiq Thaide e Reinaldo 
para discotecar black music. Os 
conjuntos Sintonia Ativa, Família 
Ideologia, Sinfonia do Guetto e 
Carlão - mais um guerreiro da 
zona leste também estão con-
firmados, a partir das 14h, no 
domingo (27/09). O evento 
apoiado pela Texugo Cabeleirei-
ros, Mercado do Tião e Mercado 
da Josete  será realizado no Bar 
do Maradona (a 20 minutos da 
estação Vila Luzita, próximo ao 
antigo campo da BB [CDHU], 
s/nº, bairro Jardim Santo André). 
O show é gratuito. Informações: 
www.fabiorogerio.com.

Santo andré
MÚSICA

Eder Palmieri e Banda re-
alizam apresentação única do 
show “SambaGrooveá” de MPB 
dançante no sábado (26/09), às 
24h, no Villa Barroca (rua Padre 
Manuel da Nóbrega, 414, bair-
ro Jardim). Com duas horas de 
canções próprias e versões de 
artistas como Tim Maia, Cláudio 
Zoli, Seu Jorge, Roberto Carlos, 
Lulu Santos e Jorge Ben Jor, o 
cantor e compositor andreense 
mistura soul, samba, jazz, reg-
gae, funk e pop com MPB. O 
artista tem dois CD’s lançados 
e toca em bares do ABCD desde 
2001. A entrada custa R$ 10 e R$ 
8 com nome na lista. Informa-
ções pelo telefone: 4432-0774.

São Bernardo
MÚSICA

A Feira do Verde (km 31 da 
via Anchieta, Riacho Grande) 
comemora 32 anos de existên-
cia e convida moradores da Re-
gião a comparecer à sequência 
de shows apresentados por Luiz 
Penteado. Artistas de música ser-
taneja, forró, MPB e rock tocam 
no domingo (27/09), a partir 
das 11h. Fabio Henrique e Cas-
siano, Reis e Alexandre, Daine 
e Daniele, Jonnycelli e Dorival, 
Toni e Guima, Allyson e Elly-
son, Dario e Jonisantos, Leony 
brasão, Duo Araguay, Camilo e 
Nivaldo Rangel e  Adriano são 
alguns dos destaques do festi-
val. Mais informações pelos te-
lefones 92754995 e 43540954.    

25 a 28 de setembro de 2009

ABCD MAIOR - Qual foi 
a sua experiência na Escola 
Livre?

LUIS ALBERTO DE ABREU 
- Entrei na ELT no semestre se-
guinte da sua fundação. Traba-
lhei aqui durante 15 anos. No 
meio disso, fi quei afastado por 
quatro anos, quando a escola 
foi fechada pelo ex-prefeito 
Newton Brandão. Voltei para a 
reconstrução dela na segunda 
gestão do prefeito Celso Da-
niel. 

ABCD MAIOR - O que le-
cionou?

ABREU - Fundamental-
mente dramaturgia, mas que ia 
desde dramaturgia para teatro 
até o projeto inédito de drama-
turgia radiofônica. Além disso, 
eventualmente assessorava 
grupos de teatro, montagens; 
fazia preparação corporal, isso 
tudo dentro da escola, como 
mestre.

ABCD MAIOR - Você vê 
alguma relação da situação 
no governo do Brandão com 
a atual?

ABREU - Não, o Brandão 
foi uma desmobilização, uma 
ausência total de diálogo, um 
desmantelamento da escola. 
Foi proposital, eles não gosta-
vam e não queriam a escola. 
Desta vez, até onde eu enten-
do, há um interesse em manter 

Dramaturgo defende ELT em Sto.André
Luis Alberto de Abreu recorda tempos áureos da Escola Livre de Teatro, faz críticas e avalia atual crise 

os equipamentos em funciona-
mento. 

ABCD MAIOR – O sr. acha 
que os equipamentos serão 
mantidos com a ideia peda-
gógica original?

ABREU - Quando muda o 
partido, é esperado que mude 
também a orientação, a políti-
ca cultural, se é que ela exis-
te. Nesse momento, o que eu 
posso dizer é que a instituição, 
mais do que o equipamento, 
tem de permanecer. Perma-
necer discutindo, permanecer 
produzindo, permanecer viva. 
Gostaria de entender quais os 
planos que a Secretaria tem 
para a ELT, que é um tipo de 
escola que deu bons frutos e 
pode continuar dando. 

ABCD MAIOR - E se a es-
cola perder essa caracterís-
tica?

ABREU - Se ela perder essa 
característica de pensamento, 
de envolvimento, se torna uma 
escola comum, como qualquer 
outra, assim como as milhares 
que existem espalhadas pelo 
Brasil. São escolas que não pro-
duzem, que não pensam, que 
não trazem nada de novo. 

ABCD MAIOR - Você acre-
dita que qualquer partido 
pode manter esta institui-
ção?

ABREU - Houve uma época 
que eu pensei que um ou ou-
tro partido poderiam ter uma 

O dramaturgo bernardense Luis Alberto de Abreu ajudou a construir 
e difundir a escola Livre de teatro de santo André. Após três anos 
afastado, Abreu voltou para defender o projeto pedagógico original: um 
processo democrático e colaborativo de ensino. Abreu é autor de mais 
de 40 peças e roteiros. Nos palcos, fi cou conhecido com as peças “Foi 
Bom, Meu Bem?”, de 1980, “Cala Boca já Morreu”, de 1981, e “Bella 
Ciao”, em 1982. Nas telonas, foi co-autor com a diretora eliane Caffé 
dos roteiros de “Kenoma”, em 1998, e “Os Narradores de Javé”, de 
2004. Já na tV, é responsável pelo roteiro de duas minisséries da tV 
Globo: “Hoje é Dia de Maria” (2005) e “A Pedra do Reino” (2006). Abreu 
hoje é morador de Ribeirão Pires.

LIORA MINDRIsZ
liora@abcdmaior.com.br

sensibilidade maior às questões 
culturais, coisas que os partidos 
mais tradicionais nunca tinham 
tido. Mas o que está havendo é 
que atualmente, principalmen-
te na área de cultura, não é o 
programa de governo do par-
tido que determina as políticas 
culturais, é a sensibilidade de 
quem está sentado temporaria-
mente na cadeira da Secretaria 
de Cultura. Porque partido al-
gum está preocupado com a 
cultura, esta é a razão pela qual 
não estou preocupado com 
partido nenhum.

ABCD MAIOR - Qual o di-
ferencial na formação desses 
artistas que passam por essa 
escola?

ABREU - Aqui, além da for-
mação de ator, tem uma série 
de cursos livres que levam à 

mo. Depois, a disponibilidade 
para o trabalho. Lembro-me 
que a coordenadora, Maria 
Thaís (Lima Santo), para inau-
gurar a parte do circo no Par-
que Jaçatuba, pegou o carrinho 
de areia e pedra e colocou os 
funcionários dela para fazer 
trabalho de pedreiro. Outra 
grata lembrança, só que anos 
depois, foi uma época neste 
prédio que não se tinha lugar 
para transitar porque nas salas, 
escadas e corredores havia ato-
res ensaiando. Neste ano, a ELT 
montou 17 espetáculos.

ABCD MAIOR - E recorda-
ção do que as pessoas fala-
vam e esperavam deste pro-
jeto novo?

ABREU - Tínhamos muita 
vontade. No primeiro ano, a 
ELT tinha 12 alunos e ninguém 
botava muita fé. No último ano, 
antes do Brandão, havia 300 
alunos e três grandes produ-

refl exão mais profunda, tanto 
da realidade artística como da 
realidade social e da inserção 
do artista no meio disso. As es-
colas são muito mais formado-
ras de mão de obra barata para 
o mercado de produção cultu-
ral. Nem questiono a qualidade 
destas outras escolas, mas nin-
guém sobrevive só sendo ator, 
tem de saber pensar também. 
Ator não é uma coisa funcio-
nal, que aprende umas técnicas 
e sai por aí fazendo. Formamos 
atores criadores, atores artistas, 
que consigam desde resolver 
questões de dramaturgia, de 
pensamento, que possa esten-
der um olhar para o problema 
social, para o problema cultu-
ral, e daí extrair sua arte. 

ABCD MAIOR - Na época 
da construção da ELT, qual 
sua recordação?

ABREU - As recordações 
são, primeiro, pelo pioneiris-

ções, que inclusive foram para 
São Paulo. O envolvimento, a 
palpitação na cidade era muito 
grandes.

ABCD MAIOR - Trabalhou 
em outra escola com esse 
programa pedagógico?

ABREU - O único, que es-
tou há dez anos, é no galpão 
Cine Horto, em Belo Horizon-
te. Não é uma escola tão formal 
como esta, mas é um centro 
de experimentação e foi cria-
do a partir da experiência da 
ELT. Outros se interessaram 
com processo colaborativo da 
escola. Diadema nos consul-
tou, Guarulhos também queria 
criar uma escola deste tipo. As 
pessoas têm interesse em saber 
como é a questão pedagógica e 
normalmente sou consultado 
a esse respeito. Porque a ELT 
é uma referência, atualmente, 
em didática e pedagogia de ar-
tes cênicas.

Ninguém 
sobrevive 
só sendo 

ator, tem de 
saber pensar 
também

Outra grata lembrança, só que 
anos depois, foi uma época 
neste prédio que não se tinha 

lugar para transitar porque nas salas, 
escadas e corredores havia atores 
ensaiando

Abreu: se a ELT perder a característica de pensamento, ela se torna uma escola comum

Luciano Vicioni

Entenda a crise na Escola Livre de Teatro de Santo André
A crise entre comunidade 

artística da Escola Livre de Te-
atro e administração pública 
de Santo André começou após 
a demissão do coordenador 
pedagógico da ELT, Edgar Cas-
tro, na terça-feira (08/09), esco-
lhido democraticamente por 
membros da instituição. Na 
sexta-feira (11/09), mestres e 
aprendizes organizaram um ato 
público para a entrega de uma 
carta que reivindica a volta do 
coordenador e o afastamento 
da coordenadora administrati-

va, Eliana Gonçalves, indicada 
pela Secretaria de Cultura, ale-
gando que ela impede o pro-
cesso democrático da Escola. 
O ato contou com a presença 
de atores como Maria Alice Ver-
gueiro, Antonio Petrin e Leona 
Cavalli. 

Na quinta-feira (17/09), após 
visita na Câmara Municipal, ve-
readores criaram Comissão de 
Assuntos Relevantes para de-
bater os impasses com os inte-
grantes da ELT. Nesta semana, 
aconteceu de segunda (21/09) a 

sexta (25/09), a Mostra Ocupa-
ção “ELT em Alerta”,com a par-
ticipação de cerca de 30 grupos 
e artistas da Região e outros 
centros, que se apresentaram 
no Teatro Conchita de Moraes 
(sede da Escola) em prol da 
preservação do projeto. Uma 
das atividades contou com uma 
mesa de debate sobre o projeto 
pedagógico da ELT com a par-
ticipação de dois ex-mestres e 
pioneiros na construção da Es-
cola, o diretor de teatro Chiqui-
nho Medeiros e o dramaturgo 

Luís Alberto Abreu.
Durante estas mais de duas 

semanas, diversos artistas na-
cionais divulgaram apoio à 
ELT, como o jornalista Marcelo 
Tas e o grupo musical Teatro 
Mágico. A comunidade publi-
cou em um site as notas rece-
bidas, que até agora totalizam 
59. O apoio pode ser conferido 
no http://apoioelt.blogspot.
com.  A assessoria de impren-
sa da Prefeitura disse ao ABCD 
MAIOR que não falará sobre o 
caso da ELT. y


